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    “Se planejarmos para um ano, devemos plantar cereais.




    Se planejarmos para décadas, devemos plantar árvores.




    Se planejarmos para a vida toda, devemos educar o homem”




    Kwanstsu – século III a.C.
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    INTRODUÇÃO




    A presente dissertação procurou discutir a utilização dos parques urbanos como recursos potenciais para a garantia do direito ao lazer e à integração social do adolescente em conflito com a lei que cumpre medida socioeducativa de Liberdade Assistida (LA) e/ou Prestação de Serviços à Comunidade na região leste da cidade de São Paulo. Como contribuição técnica propõe-se ao final, um curso de formação de monitores ambientais a ser oferecido em uma ação conjunta das áreas de meio ambiente e assistência social do município.




    Focalizando os parques da zona leste de São Paulo procurou-se entendê-los como espaços de lazer e socialização partindo da hipótese que são pouco utilizados para estas atividades por desconhecimento de suas possibilidades e considerando que são espaços cuja frequência poderia ser estimulada de modo mais qualificado.




    A motivação para estudar esta questão tem base, primeiramente, na legislação brasileira destaca as diversas formas que cabe ao Estado suprir as necessidades de lazer e cultura dos adolescentes e na experiência profissional deste pesquisador nos projetos ligados aos parques da cidade nos quais foi possível perceber que não havia uma intenção clara na aproximação entre as ações voltadas ao meio ambiente e lazer e os projetos sociais com jovens, especialmente nas periferias urbanas.




    As leis reconhecem que o lazer e a socialização são atividades fundamentais para que haja eficácia no cumprimento das medidas socioeducativas e, se o lazer e a convivência social são direitos, sua realização deveria ser incentivada, pois são parte do que deve ser oferecido aos jovens em sua condição de cidadãos. Para os adolescentes, são atividades que exercem grande atratividade de lazer, especialmente para o convívio dos grupos e a percepção de seu pertencimento territorial.




    O tema do lazer vem carregado de uma conotação atribuída pelo senso comum que deixa no imaginário social somente a referência a lazer como uma questão brincadeiras e diversão. Nas cidades modernas, os parques urbanos têm o papel fundamental, de oferecer espaço de socialização, convívio e contato com a natureza onde as expectativas também de diversão podem ser vividas com liberdade.




    De acordo com a experiência vivida por este pesquisador, que trabalhou como administrador de parque, e também como promotor de políticas públicas de educação ambiental na região leste de São Paulo, parece que os espaços são usados mais para encontros casuais e usos não categorizados como comuns1.




    Os parques urbanos são áreas verdes, que possuem uma significação ambiental e estética intra-estruturada dentro da malha urbana. A Resolução 369/2006 em seu art. 8, § 1º do CONAMA (Conselho Nacional de Meio Ambiente) define assim as áreas verdes públicas urbanas como todo espaço público,




    ...que desempenhe função ecológica, paisagística e recreativa, propiciando a melhoria da qualidade estética, funcional e ambiental da cidade, sendo dotado de vegetação e espaços livres de impermeabilização.




    Nesse estudo se pretendeu refletir sobre as possibilidades de uso destes espaços pelos adolescentes que cumprem medidas socioeducativas na região Leste de São Paulo. Existem na região treze serviços que atendem aproximadamente um mil e duzentos (1200) adolescentes.




    Cada indivíduo, e certamente cada adolescente que vive nesta região, sente e percebe o ambiente de forma particular, com base nas referências de seus antepassados e as pessoas de seu grupo de pertencimento, o que dá a ele um referencias para tratar o espaço, o ambiente. Assim, na interação com estes espaços, suas sensações e sentimentos são ao mesmo tempo singulares e coletivos.




    No entanto, durante a história da humanidade, os valores de cada grupo, de cada espaço, de cada comunidade vêm mudando, fazendo assim com que a percepção mude também, trazendo com a mudança novas formas de se tratar e de interagir com o ambiente.




    Na literatura consultada sobre o tema, foi possível alicerçar o entendimento sobre a cidade, o meio ambiente e a importância da socialização e do desenvolvimento do adolescente, além do debate sobre o ócio e o tempo livre nos quais a formação e a integração social dos adolescentes também pode acontecer.




    Uma incursão ao contexto das cidades industriais, das grandes metrópoles e do meio ambiente permitiu verificar as mudanças no espaço urbano e suas implicações na relação do homem com o seu entorno social. A relação entre o espaço e o desenvolvimento humano foram complementadas com as contribuições de Puig e Trilla (2004) sobre o tempo livre. As ideias de Milton Santos sobre o espaço e o cotidiano também foram referencias para esta reflexão.




    Discutimos o espaço urbano e o meio ambiente como parte de um sistema que impacta o desenvolvimento humano tomando aqui como referência as ideias de Bronfenbrenner, em especial em seu modelo de “ecologia do desenvolvimento humano” na leitura de Koller (2004) para ampliar a percepção das relações no espaço e dos diferentes sistemas que concorrem para o desenvolvimento dos adolescentes.




    A peculiaridade desta etapa de desenvolvimento torna importante incluir como fator relevante o uso do tempo livre para atividades de lazer e formação que podem favorecer os processos educativos valorizando a compreensão da interação humana como condição fundamental para o desenvolvimento.




    Esta demanda se acentua no espaço urbano da grande cidade e de sua periferia urbana mais habitada e quase sempre desprovida de bons serviços, programas e espaços de continência para os adolescentes e jovens. O modo de vida das grandes cidades com sua agitação, as dificuldades no trânsito e as pressões do convívio coletivo, potencializa os benefícios do lazer nos parques urbanos, também no sentido do resgate do equilíbrio cotidiano, pois os ambientes de natureza convidam a uma convivência compartilhada do espaço.




    Objetivamente, o espaço urbano focalizado neste estudo recai sobre a zona leste de São Paulo e seus parques considerando que o desenvolvimento da adolescência como processo biológico e cultural pode ser suportado com a ampliação dos vínculos de pertencimento, especialmente nos territórios onde vivem. O lazer, como tempo sociológico no qual a liberdade de escolha é elemento preponderante cria condições para a construção de identidades, o exercício e a experimentação de habilidades e estratégias de inserção efetiva nas relações sociais do território vivido.




    No caso do adolescente em conflito com a lei e desta condição de adolescer nos bairros periféricos de São Paulo as restrições em relação às opções de lazer vão além da oferta ou não dos espaços, mas das experiências de uso destes para eventuais ações ilícitas, como fazer uso ou comercializar entorpecentes, o que gera uma rejeição implícita ou explicita, ou pelo menos mais zelo, em relação à sua presença nestes espaços, como pode ser visto em Whately, 2008, pg 85, quando traz informações acerca da percepção dos usuários os parques municipais de São Paulo:




    Relação com os usuários – todo tipo de situação, desde as mais corriqueiras e regulamentadas até aquelas inesperadas, como: pessoas alcoolizadas e consumo de drogas, vandalismo (equipamentos e patrimônio natural), proprietário de cães que desobedecem à legislação, reclamações de usuários, estacionamento de veículos, vendedores, manifestações religiosas e pleitos de uso dos espaços do parque;




    Os Parques da Zona Leste de São Paulo hoje somam vinte e oito espaços diferenciados, tanto urbanos como lineares ou ainda unidades de conservação da região. As variáveis principais sobre o uso dos parques como espaços de socialização e de lazer reafirmam a importância da promoção de ações que podem promover a socialização dos adolescentes. Porém, para que isto aconteça, é preciso superar a deficiência de conhecimento sobre as possibilidades do parque e uma ação intencional de aproximação entre as áreas de meio ambiente e de ação socioeducativa por meio de um projeto concreto, como aqui propomos.




    As medidas socioeducativas que são executadas no âmbito da Política Municipal de Assistência Social por instituições sociais responsáveis pelos serviços e em cuja dinâmica de atendimento se inclui a promoção e o encaminhamento dos adolescentes para atividades de lazer, esporte e cultura tem grandes desafios para responder as expectativas de responder aos objetivos da medida socioeducativa definidos pela lei.




    Pode-se dizer que os adolescentes pobres da zona leste de São Paulo entre os quais se enquadram muitos dos que cumprem medida socioeducativa, mesmo tendo disponíveis bons espaços de lazer e de convívio têm, como é comum nas grandes cidades, dificuldade de transitar pela cidade e de usufruir as oportunidades que ela oferece.




    O desenvolvimento humano como fruto da interação entre diversos sistemas depende da ampliação dos espaços de proteção e de convivência do ambiente em que o adolescente vive. Com a intencionalidade de contribuir para que os serviços de medida socioeducativa tenham condição de facilitar o contato dos adolescentes com experiências diferentes de diversão, educação e lazer nos parques da cidade com uma nova postura em relação ao espaço e ao meio ambiente.




    O caminho de estudo, pesquisa e produção técnica




    Realizou-se neste estudo um percurso de estudo teórico com consulta a bibliografia alargada, em temas de referência, que se cruza com os estudos realizados no Mestrado Profissional Adolescente em Conflito com a Lei. O uso de referências bibliográficas para a fundamentação teórica procurou discutir: 1) a questão ambiental urbana, os espaços de lazer e parques e sua influência; 2) sobre a qualidade de vida dos adolescentes; 3) buscou-se refletir sobre a situação da adolescência nas periferias urbanas e as demandas da adolescência contemporânea de socialização e lazer focalizando a zona Leste de são Paulo. Neste contexto, vivem os adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto que antes de tudo são adolescentes com demandas, conflitos e sonhos.




    A aproximação a este tema elegeu o conceito de desenvolvimento humano, tempo livre, ócio e lazer como elementos que justificam a aposta em um projeto de atendimento socioeducativo mais eficaz.




    A coleta de dados primários pretendeu complementar a pesquisa bibliográfica e elegeu a escuta dos administradores de parques de São Paulo para o que foi elaborado um questionário, enviado aos administradores de parque com o fito de organizar uma leitura da realidade do espaço do parque enquanto equipamento público e seu uso por adolescentes em respeito às indicações das leis no campo socioeducativo (ECA e SINASE) e da área ambiental (PNEA).




    O questionário continha questões abertas visando permitir que os entrevistados dessem respostas mais completas. Dentre as questões foram colocadas informações de dados para se conseguir avaliar as sub-regiões da região leste, onde está inserido cada um dos parques. No sistema socioeducativo as informações do questionário foram respondidas coletivamente pela equipe da Mooca.




    Tanto a fundamentação teórica como os dados colhidos e sua análise qualitativa constituem insumos para a produção técnica de um curso de monitores ambientais visando facilitar a integração social dos adolescentes e sua frequência qualificada aos parques da cidade onde podem redescobrir outras oportunidades de lazer e de respeito à natureza.




    




    

      

        1 Veja São Paulo – 14 de abril de 2014 – Jovens organizam `rolezinho´ do sexo em parque da zona leste. Disponível em: http://vejasp.abril.com.br/materia/rolezinho-do-sexo-parque-zona-leste. Acesso em: 06/09/14
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